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Nisto creio

que o homem é pecador


“A necessidade de pecar”

Efésios 2:1-3

Wayne J. Edwards, Pastor
   A Bíblia diz que a rebelião do homem contra Deus e a desumanidade
do homem para com o homem é porque o homem é um pecador, não
apenas na teoria ou na prática, mas por natureza.

Em Romanos 5:12 , o apóstolo Paulo disse: “Portanto, assim como
por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a
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morte; assim, a morte passou a todos os homens, porque todos
pecaram”.
Infelizmente, a maioria daqueles que são salvos pela graça de Deus
não entendem completamente a seriedade do pecado.
Mesmo que seus olhos de fé tenham sido abertos pelo Espírito de
Deus, e seus corações cheios do amor de Deus, e suas vidas
radicalmente mudadas pelo Filho de Deus, por causa do resíduo de
sua velha natureza pecaminosa, o homem ainda não vê a si mesmo
como um pecador salvo somente pela graça, somente pela fé e
somente em Cristo.
Essa verdade pode não se tornar realidade para nenhum de nós até
que estejamos diante do Senhor, tendo derramado o corpo desta
carne pecaminosa.

As três visões sobre a natureza do homem:

A Doutrina da Depravação Total – o homem perdido está tão
espiritualmente morto e tão obscurecido em seu espírito e mente,
que ele é incapaz de abandonar seu pecado e abraçar o evangelho
por sua própria vontade.

Enquanto o homem perdido deve cooperar com a obra da
graça de Deus, de acordo com Efésios 2:4-5 , é depois da
“vivificação” do Espírito Santo.
Essa visão foi adotada pelos pais da igreja primitiva e é
declarada na Fé e Mensagem Batista de 2000 – “Somente a
graça de Deus pode levar o homem à santa comunhão com
Deus e capacitá-lo a cumprir o propósito criativo de Deus”.
Versículos de apoio incluem Isaías 53:6 e Romanos 7:14-18

A Doutrina do Pelagianismo – o homem perdido está
espiritualmente bem ao nascer e livre para escolher entre o bem e o
mal.

Pelágio, um 
teólogo

 grego do século V, foi tão influenciado
pelos estóicos que negou a doutrina do pecado original e

https://biblia.com/bible/nkjv/Eph%202.4-5
https://biblia.com/bible/nkjv/Isa%2053.6
https://biblia.com/bible/nkjv/Rom%207.14-18


disse que a natureza humana é inerentemente boa até que
cada pessoa escolha pecar.
Embora a filosofia de Pelágio fosse considerada herética e
não ensinada nas escolas teológicas, seu conceito da
natureza pecaminosa do homem se transformou em
“individualismo” e mais tarde em “humanismo”.
O desafio do homem perdido é encontrar significado e
propósito na vida através de sua busca pessoal pela
excelência moral.

A Doutrina do Semipelagianismo – o homem perdido não precisa
da graça de Deus para ser salvo – o homem perdido pode salvar-se
aceitando a graça de Deus se assim o desejar.

Esta visão é manifestada nas igrejas hoje através da teologia
do Arminianismo, que torna a salvação dependente apenas
da escolha do homem, elevando assim a responsabilidade do
homem acima da soberania de Deus.
O arminianismo é um erro doutrinário devastador que cega a
mente do incrédulo para a verdadeira mensagem de salvação
somente pela graça, somente através da fé e somente em
Cristo, e os engana a crer que podem ser salvos por sua
concordância mental com os princípios básicos do evangelho.
e suas boas obras.

   Em Efésios 2:3 , o apóstolo Paulo declarou a causa raiz do pecado
ao dizer: “Somos, por natureza, filhos da ira”, o que significa que o
homem não é pecador porque peca, mas sim o homem peca porque é
pecador por natureza e por escolha.

1. A Criação do Homem – Efésios 2:1 – “… e Ele (Deus) vivificou
(vivificou), os que estavam mortos em delitos e pecados.”

O homem não é produto da evolução. Essa teoria não comprovada é
refutada pelo primeiro versículo da Bíblia – “No princípio, Deus
criou os céus e a terra”.
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A teoria da evolução presume que não há Deus e, portanto,
nenhuma autoridade superior ao próprio homem – ou seja,
“humanismo”.
De acordo com Gênesis 1:26-27 , o homem era a “coroa” da criação
de Deus, moldada na mente de Deus, criada à imagem de Deus,
destinada a ter comunhão com Deus e servir como reflexo da própria
glória de Deus.
A Confissão de Fé de Westminster diz…

“ Depois que Deus fez todas as outras criaturas, Ele criou
o homem, macho e fêmea, com almas racionais e
imortais, dotados de conhecimento, justiça e verdadeira
santidade, conforme a sua imagem, tendo a lei de Deus
escrita em seus corações e o poder para preenchê-lo; e
ainda sob a possibilidade de transgredi-la, sendo
deixados à liberdade de sua própria vontade, que estava
sujeita a mudanças. Além da lei escrita em seus
corações, eles receberam a ordem de não comer da
árvore do conhecimento do bem e do mal; que enquanto
eles guardavam, eles eram felizes em sua comunhão com
Deus e tinham domínio sobre as criaturas”.

2. A Decisão do Homem – Efésios 2:2 – “…No qual outrora
andastes segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das
potestades do ar, o espírito que agora opera nos filhos da
desobediência.”

Por razões conhecidas apenas por Deus, o mal foi permitido para
tentar Eva e Adão, e assim começou o ciclo de pecado que infectou
todas as pessoas que nasceram ou nascerão.
Antes da criação da Terra, Satanás existia como o anjo mais
exaltado já criado por Deus. Seu nome era “Lúcifer”, que significa
“estrela da manhã”. Ele estava encarregado do louvor do céu.
Mas em vez de governar como Deus o projetou, Satanás queria
governar e reinar sobre si mesmo – ele queria igualdade com Deus,
e Deus não teve escolha a não ser expulsá-lo do céu para a terra.
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Para justificar sua desobediência, Satanás fará tudo o que puder
para se opor à obra de Deus e encorajar outros a seguirem seus
maus caminhos.
Satanás plantou a semente da rebelião na mente de Eva
questionando a Palavra de Deus: “Porventura disse Deus que não
comereis de toda árvore do jardim?”

Satanás torceu as Escrituras para se adequar ao seu desejo
maligno. Deus não os proibiu de comer “qualquer” das
árvores do jardim – apenas uma!

Satanás plantou a semente da suspeita no coração de Eva
questionando os motivos de Deus : “Certamente não
morrereis! Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes,
vossos olhos se abrirão e sereis como deuses conhecedores do
bem e do mal”.
Satanás acusou Deus de reter dela o conhecimento do bem e do
mal, o que a tornaria “igual a Deus”.
Quando Adão e Eva caíram nas mentiras de Satanás, o pecado teve
sua origem no coração do homem, e essa natureza imperfeita foi
transmitida a todos os homens, de modo que todos os homens são
pecadores por natureza e por escolha.
Independentemente da palavra usada nas escrituras para descrevê-
lo, o pecado sempre envolve uma rebelião positiva contra Deus e
uma transgressão negativa contra Seus padrões de justiça.
O padrão de Deus para a entrada do homem no céu é a perfeição e,
independentemente de como o homem tente entrar no céu sem estar
à altura desse padrão, ele “errá o alvo!”

3. A Condição do Homem – Efésios 2:3 – “Somos, por natureza,
filhos da ira, assim como os outros”.

De Gênesis 3 a Gênesis 6 , a Bíblia descreve todo tipo de
comportamento disfuncional conhecido pelo homem.
Isto é o que o apóstolo Paulo quis dizer em Efésios 2:3 quando se
referiu a toda a humanidade como “filhos da ira, por natureza”.
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Embora não percamos nossa natureza pecaminosa quando
recebemos Jesus Cristo como nosso Salvador e Senhor, de acordo
com 1 João 3:9 , quando nascemos de novo, herdamos uma nova
natureza – o Espírito Santo habita em nós; dando-nos o poder que
precisamos para vencer a atração da carne.
Portanto, como o apóstolo Paulo disse em Romanos 6:11,
devemos “ considerar-nos mortos para o pecado, mas vivos para
Deus, por meio de Cristo Jesus”.
O menor pecado impede nossa comunhão com Deus. Mas se
confessarmos nossos pecados a Deus e aceitarmos Jesus como
nosso portador de pecados, Deus perdoará nossos pecados, nos
purificará de toda a nossa injustiça, e nossa intimidade com Ele
poderá ser restaurada. Um homem!
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